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INTRODUÇÃO 
O Piauí já é conhecido mundialmente como possuidor de uma das maiores áreas em processo de 

desertificação do Brasil, com uma área aproximada de 6.131 km2. O Município de Gilbués é um dos 

Núcleos de Desertificação citados no Plano Nacional de Combate à Desertificação. 

Para se conhecer a magnitude dos efeitos impactantes, a fauna edáfica tem sido utilizada como 

indicadora de qualidade do solo em estudos comparativos em áreas degradadas e preservadas 

(Merlin, 2005). 

A sensibilidade dos organismos de solo aos diferentes manejos pode refletir o efeito de uma 

determinada prática de manejo do ponto de vista da estrutura e fertilidade do solo, ou das condições 

climáticas (Giracca et al., 2008). Desse modo, a fauna edáfica é parte ativa e sensível às 

interferências no ambiente agrícola, ocasionadas pelo manejo do solo e das culturas (Baretta et al., 

2003).  

Nesse contexto, este trabalho objetivou monitorar a diversidade da fauna do solo em áreas de mata 

nativa e degradada no sul do Estado do Piauí. 

METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado no Núcleo de Pesquisa de Recuperação de Áreas Degradadas (NUPERADE) 

em Gilbués – PI (09°49’55’’ S e 45°20’38’’ W). O clima segundo a classificação de Köeppen é do tipo 

Aw, megatérmico, com moderada deficiência hídrica no inverno, com precipitação média anual 

variando de 900 a 1700 mm.  

A coleta da fauna edáfica foi realizada em setembro de 2009, período seco e março de 2010, período 

chuvoso, utilizando-se armadilhas do tipo “pitfall”. Foram selecionadas quatro áreas: mata nativa 

(MN); área em processo de recuperação (REC); área com início de degradação (IDEG) e uma área 

totalmente degradada (DEG).  

Os espécimes capturados foram identificados e quantificados com o auxílio de uma lupa binocular, 

quanto ao nível de grandes grupos taxonômicos. O número total de grupos taxonômicos presentes foi 

avaliado pelo índice de Shannon que utiliza a seguinte fórmula: H = -

 

∑ pi x log pi, onde: pi é a 

proporção da comunidade que pertence a iésima família. Para a análise da uniformidade das 

comunidades, utilizou-se o índice de Uniformidade de Pielou, utilizando a seguinte expressão: U= 

H/lnS, onde H corresponde ao índice de Shannon, n é o número total de indivíduos na comunidade e 

S é o número total de espécie na comunidade. A riqueza foi determinada de acordo com o número de 

ordens encontradas em cada tratamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A área MN apresentou maior abundância de indivíduos seguida pela área REC, em ambos os 

períodos (Tabela 1). A área DEG mostrou abundância intermediária enquanto a área IDEG mostrou o 



 

menor valor de indivíduos por armadilha. O aumento do número de indivíduos, diversidade e 

uniformidade de espécies da macrofauna do solo ocorre pela disponibilidade de melhores condições 

ambientais que favorecem a reprodução dos invertebrados (Seeber et al.,2005; Brown et al., 2004) e 

por melhorias na qualidade e na quantidade de resíduos vegetais, que servem de alimento e abrigo 

para os organismos edáficos (Baretta et al., 2003). 

Tabela 1: Número de indivíduos, riqueza total e riqueza média da fauna do solo nas diferentes áreas. 

 
Áreas 

Indivíduos/Armadilha/dia Riqueza Riqueza média 
Período 

seco 
Período 
chuvoso 

Período 
seco 

Período 
chuvoso 

Período 
seco 

Período 
chuvoso 

MN 113,24 22,62 12 16 6,83 9,67 

IDEG 4,95 12,45 9 16 6,17 9 

DEG 12,38 8,88 12 12 7,17 8,17 

REC 13,10 20,26 12 15 7,17 9,33 

(MN = área de mata nativa; IDEG = área com início de degradação; DEG = área totalmente 

degradada; REC = área em processo de recuperação).  

O maior número de indivíduos na mata nativa, em período seco, não refletiu uma maior diversidade 

(Tabela 2), visto que quanto maior a densidade de fauna em determinada cobertura, maior será a 

chance de algum grupo estar predominando, no caso o grupo formicida. Nessa área 94,70 % dos 

indivíduos corresponderam ao grupo formicidae. Por outro lado, outros grupos como Heteroptera, 

Hymenoptera, Pseudoscorpionidae e Scorpionidae apenas pontuaram, o que contribuiu para redução 

da uniformidade. Estudo realizado por NUNES et al. (2008) mostrou que o grupo formicidae ocorre 

em abundância em mata de Caatinga preservada em épocas secas. 

A área REC mostrou uma maior diversidade e uniformidade em relação às demais, no período seco, 

o que demonstra que houve uma boa distribuição de indivíduos nas armadilhas e a presença de um 

maior número de indivíduos dominantes. No período chuvoso, a área MN apresentou maior 

diversidade e a área DEG uma maior uniformidade, devido à presença de um número maior de 

grupos dominantes, sendo eles Acari, Collembola, Coleoptera e Formicidae. 

Tabela 2: Índice de Shannon e Índice de Pielou nas diferentes áreas. 

 
Áreas 

Índice de Shannon (Diversidade)  Índice de Pielou (Eqüitabilidade) 

Período seco Período chuvoso Período seco Período chuvoso 
MN 0,41 2,55 0,11 0,64 

IDEG 1,72 2,11 0,54 0,53 

DEG 1,42 2,45 0,40 0,68 

REC 2,01 2,40 0,56 0,61 

(MN = área de mata nativa; IDEG = área com início de degradação; DEG = área totalmente 

degradada; REC = área em processo de recuperação). 

Para BARROS et al. (2003), a cobertura vegetal exerce efeito importante sobre a fauna edáfica, 

influenciando até mesmo os grupos taxonômicos que são capazes de colonizar o solo, pois são 

organismos extremamente dependentes da presença de habitat específicos.  

Estudos envolvendo ácaros, colêmbolos e formigas em diferentes agroecossistemas, têm 

demonstrado grande potencial destes organismos como biondicadores de perturbações ambientais 



 

(Winter et al., 1990; Andersen et al., 2002; Baretta et al., 2003); sendo as formigas mais freqüentes, 

especialmente durante o processo de recuperação de áreas degradadas (Andersen et al., 2002). 

CONCLUSÕES 

As áreas de mata e em processo de recuperação mostraram uma maior abundância e diversidade de 

grupos da fauna edáfica, respectivamente. 

Verificou-se a presença de certos grupos exclusivos em áreas degradadas e outros exclusivos de 

áreas preservadas. 

A época de coleta influenciou a variação do número de indivíduos da fauna, riqueza de espécies e o 

índice de Shannon. 
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